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A «Vo% da Fátima» apa­
rece hoje com o seu formo­
to reduzido. 

Como é do conhec"imen­
to de todos, os jornáis di.á­
rios foram obrigados o ou­
mentor o preço da sua 
vendo devido à carestia do 
papel 

A Voz da Fátima gas­
~ou só em papel, no mês 
passado, ~19.585$80 (de­
zanove contos, quinhentos 
e oitenta e cinco escudos 
e oitenta centavos)! 

O papel da Voz da Fá­
tima custava até abril 
passado perto de 8 libras 
e meio cada tonelada e 
está agora com tendência 
poro subir o .17 e ,18 li ­
bras também a tonelada. 

Em visto desta crise im­
punham-se 2 soluções: 

O .a aumentar o prêço do 
'jornolzinho; 

2. 0 reduzir o seu formo­
to. 

Optámos por esta solu­
ção. 

É sabido que o Voz da 
Fátima é o órgão do San. 
tt:ário do Fátima, mas 
dêste não recebe subsídio 
algum, porque as esmolas 
dos fiéis não são ofereci­
das paro êste fim. 

É também o arauto dos 
Cruzados da Fátima cujos 
ofertas são poro as des­
pesas com a Acção Cató­
lica e cujos memb.ros o re-
cebem. · 

Não quêrendo sobrecar­
regar os Cruzados nem di.,. 
minuir a quotização para 
r Acção Católicà, só tí­
nhamos um caminho a se­
guir - a diminu'lção do 
formato -.- como fizemos. 

D.o resto os nossos pre­
zados leitores não sofrem 
prejuízo porque O Arado 
e F; e trabalho vão ter a 
publ icoção própria e espe­
cializado. 

Fátima, 13 de 'Agosto âe 1937. N.~ .119. 
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I -No XX ano das apartçoes 
O TERÇO DO S. ROSARIO QUOTIDIANO- PROVISÃO 

D. JOSt; ALVES CORREIA DA SIL- me dos Clevotos da Santíssima dadas para o Santuário Cla Fá­
YA, POR GRAÇA DE DEUS E Virgem e será colocado no San- tima ao Rev. P.· António dos 
MERC~ DA SANTA St;, BISPO DE tuário de Nossa Senhora da Reis ou entregues ao Rev. Dr. 
LEIRIA Fátima como compromisso · de Joaquim Carreira, no Seminá-

Aos que esta nosso Provisão virem, honra ,que os seus assinantes rio de Leiria, para as fazer che-
Soúde, Paz: e Bênção em Jesus Cristo tomam de rezarem todos os d · Nosso Senhor e Salvador gar ao seu estmo. 

dias com a família, com o po- Para haver uniformidade nas 
Amados Diocesanos: vo numa capela ou igreja o fôlhas do Livro de oiro as assi-

1:. do bom filho ouvir aten- teArço do Rosa'r1'o ou a so's, se t - ' · d na uras serao para a1 cop1a ... s. 
tamente as determinações e não puder ser em comum. Além dos Revs. Párocos que 
conselhos de sua mãi. Os nomes inscrevem-se em são sempre os bons coadjuto-

de colherem nas suas freguesias 
essa3 assinaturas de compromis::­
so. 

Esperamos ~ue essas assi ­
naturas estejam recolhidas até 
aos fins do próximo Setembro. 

Esta nossa Provisão será pu­
blicada nos jornais católicos da 
Diocese e lida pelo:~ Revs. Pá­
roem• para conhecimento de to­
dos. 

Santuário de Nossa Senhora 
da Fátima, 20 de }olho de 1937. 

Sendo assim para as mãis da fôlhas de papel, com indicação res em todos os serviços da gló­
terra com maioria de razão de- da freguesia, assinando alguém ria de Deus e da Santíssima 
ve ser para a nossa querida e a rogo dos que não souberem Virgem, encarregamos especial­
Santa Mãi do Céu - Raínha e ler. mente os queridos Rapazes e 
Senhora Nossa. . Essas assinaturas serão man· Raparigas da Acção Católica t JOSC, Bispo de Leiria 

Ora a Santíssima Virgem di- 1---------·----------------------------------
gnou-se descer à nossa terra 
em 1917 ~há 20 anos- e apa­
recer várias vezes a Uns hu­
mildes pastores serranos. Vi­
nha vestida de luz, deslumbran­
te de beleza e trazia nas suas 
bemditas mãos um lindo Rosá-

CRóNICA DE JULH0~13 
no. 

Preguntada por uma das crian­
cinhas quem era, respondeu: 

Sou a Senhora do Rosário ... 
A Santísima Vi{gem insistiu 

com os pastorinhos para que 
todos os .dias rezassem o têrço 
do Rosário e espalhassem esta 
<levoção. 

O S. Rosário dado por Nossz. 
Senhora a S. Domingos para 
converter os ferozes herejes Al­
bigenses. é a devoção que os 
Sumos Pontífices sempre apro­
varam e especialmente o gran· 
de Papa Leão Xlll nas suas 
encíclicas imortais como arma 
contra os erros modernos. 

As aparições de Nossa Se­
nhora em Fátima foram preci­
samente no mesmo ano em que 
o comunismo - síntese de . to­
dos os erros religiosos, morais 
e sociais - começou a fazer a 
sua propaganda nefasta. 

Precisamos, por isso, de ou­
vir as palavras de Nossa Se­
nhora que, como boa mãi, 
quere livrar os seus filhos do 
mal, do êrro e da corrupção. 

Os actos religiosos que se rea­
lizaram, em 13 de Julho findo, na 
Cova da Iria, para comemorar as 
aparições de Nossa Senhora aos 
pastormhos e os sucessos maravi­
lhosos que o.s acompanharam, de­
correram segundo a forma habi­
tual, no meio do maior júbilo, de­
voção e entusiasmo da multidão 
dos peregrinos. 

De modo especial, a proctssao 
das velas, que começou pouco de­
pois das 10 horas da noite e que 
foi uma das que se têm feito com 
mais ordem e com mais brilho, 
revestiu extraordinária imponên­
cia, tendo concorrido bastante pa­
ra o seu bom êxito a amenidade 
do tempo. 

Todavia, o número de fiéis que 
tomaram parte no magnífico cor• 
tejo não foi tão elevado como no 
dia 12 do mês anterior. 

// 

À meia-noite, após o canto do 
Credo pelos peregrinos reünidos 
na vasta esplanada em frente do 

Nesta querida Diocese é an. 
tiga e arreigada a devoção de 
Nossa Senhora do Rosário es­
palhada pelos R. Padres Domi­
nicanos do antigo mostciro da 
Batalha, nos templos. nas cape- ' 
las, nas ruas das povoações e 
nas famílias. 

Hoje principalmente não de­
ve haver fz · .ília nem pessoa al­
guma · nesta Diocese que não 
reze todos os di~s o têrço do 
S. R_osário. · 

A demais neste vigésimo ano 
das aparições de Nossa Se­
nhora, gratos a tantas graças 
que nos tem concedido, guena­
mos oferecer à Nossa querida 
Mãi um . 

LIVRO DE OIRO 

pavilhão dos doentes, princtpta• 
ram os turnos da adoração' euca­
rística nocturna. Durante o pri­
meiro turno- o turno da adora­
ção nacional- que se prolongou 
até às 2 horas da madrugada, re­
zou-se o têrço do rosário e me­
ditaram-se os mistérios dolorosos. 
Pregou . o venerando Prelado de 
Leiria que, nos intervalos das de­
zenas, fêz práticas apropriadas, co­
mentando os respectivos mistérios. 

Coube o segundo turno de ado­
ração, das 2 às 3 horas, às pere­
grinações de Vimieiro e Barcelos. 
Esta última era composta de ope· 
rários e operárias da fábrica Bar­
celense que tiveram um tríduo de 
prepa~ação antes de iniciarem a 
sua VIagem. 

O terceiro turno, das 3 às 4• 
pertenceu às peregt·inações das 
freguesias de Salir de Matos, S. 
João de Soure e S. José de Coim­
bra, cujos peregrinos foram con• 
duzidos a Fátima em quatro au• 
tomóveis e outras tantas cami­
nhetas. 

Das 5 às 6. fizeram o quarto 

turno de adoração os grupos de 
Fermentelos, Sar.ta Cruz de Coim­
bra (quatro caminhetaa). Meãs 
do Campo e Santa Maria de Be­
lém. 

Às 6 horas, dadii a bênção com 
o Santíssimo, subiu aó altar paril 
celebrar a missa da comunhão ge­
ral o rev. Cónego José Simões 
Maio. pároco da freguesia de Ca· 
rapinheir..: do Campo. 

Houve cêrca de seis mil comu· 
nhões. 

Tiveram a sua missa ptivativa, 
às 6 horas as peregrinações de Fer­
mentelos, Meãs do Campo c A vei· 
ro, às 8 e meia a de Abiul, às 9 
as de Salir de Matos e S. José de 
Coimbra, às 9 e meia a de Setú­
bal e às 10 a de Barcelos, tendo 
sido esta última missa acompanha­
da a cânticos pelos operários e 
operárias da fábrica Barcelense, às 
10 e meia a de Pombalinho e, fi, 
nalmente, às I I a de Vimieiro. 

Foram estas as principais pere· 
grinações do dia 13 de Julho ao 

(Conl. 1111 2.• púg.) 

I:.ste livro há-de conter o no- Fáti~a. 13 de Julho A peregrinação da fábrica Barcelense 

• 



I 

• 

VOZ DA FATIMA 

CRACAS DE NOSSA SENHORA DA FÁTIMA 
...> • "' 

NO CONTINENTE 
O ltcv. P e Ralmum!o Pere:o, <I C' Vl­

cJIIIO, em Ctlrt• lllrlllt<la A. Voa. da 
F•rwrà cm f'e\·crch·o di' 1935, dl:r o 
u•culnte: 

·- o. Joana Pir11 Voelra, prole...sora 
••lt~lal uc Vidaao, cle4CJa tomar pú-
1>1 ~;a nas colunna da Voz da Jo'álima 
urna ;,ln~ru lnri..a.!ma grnça qu~ elil 
u>uf""'" t~\ n'CCbldo de N~a Se­
uhot.l lt o <'11~ Q UI', tendo perdidas 
u.~ c~pemn.;-n.~ <IC' ~ah·nr um ."PU fl­
lhlllllo gravi'óo'!lmnmcntc ctoentc, re­
c:orrC', cheia de confiança a protecção 
da Con~oladora. dos A!lltos, e prome­
te, ae !&se ouvido. OCAite pedido .Ja 
eaúuc para o .seu Joãozlnho, publl­
o.:nr o favor no Jornal da. Fátima. 

tal t>.r natmundo Perett . . .. 
O. Adtllltlde Mortora Martins V icen­

te - Ponte tia Barea, dlz. & acgulnte: 
«Dc.sde fins de Oc:a:embro de 1034 

<IUO uma tcrrhel d~nca me nlio 
detxava aoascg~.r de noite nem de dln, 
tendo crl.ses tiío aaudas que de nn­
d& me \ aham os dlveJ'ti08 remédios 
que os medico .. me receitavam, ntrl­
bumuo ele, êstc meu mal à cdlabc­
uu de que nuho. $0Crcndo havia 
rualS de um nno. 

• •' toóa noil<! de 2 pa~n a de Fevereiro 
ll\e liOl:l. rrl.'C taO fOI'tl' ~liO jUlli"UCI 
~ndotc!ccc:r 

Com tooa u te e .te.-oÇ.io t>edla a 
- NOIIba &nllora da Fallma que me 

conOt'dCSbC c1. grac.~o d.a cura dé8tc ter­
rlvcl mal, IJI'Omctcudo-lbc uma not·c­
na e a prlmcJ.ra CVmulllláo da mmhn 
tllha Marta Laul'll, 1Jt1 7 anos, no dia 
13 d~ mesmo mês. Prtnelpiel n no­
\ena. no dia 6 e ao terceiro dia da 
noH'nn Jll me st·nua multo melhor. 

No dHJ. 13 tcrmrnel a mlnl1a. no­
' cu a c minlln fllb.,\ rez a sua pri­
meira Comunhão, o mala mO<Ic,ta 
que pOde ~cr, fazendo a Nos.qa Se­
n.llorJ. uma numllde festinha, con­
rorm~ me foi I)O&!ivel. E assim, do-
' t(to à protecção \SIIoaa dA. VIrgem 
S~utl•v;lma Nossa Senl1ora do Rasá­
no <la Fáttma. eucontro-me complc­
Utmente curada dnqucte tcn·ivcl mal. 

Pot· tlio ~rranao araca \ enl1o pu­
l>llcnmcntc testemunhar o meu pro­
fundo reconhecimen to a Nossa Sc­
nJ\orn da I"âtlma». 
1al Atc/aide More.ra Martins Vicente . .. .. 

Uma carta vinda do Põrto, cm 
Marco de 1935, citz o seguinte : 

Milria Laura Pereira Alexandrino 

L6bo Soares, e Domonaos L•bo de 
Sousa Soares - Perto, tendo ttm:l. 
;,ua !tlha nnalto mal, <m e.stado gra­
\ ll'Simo, uíit. oot1.>cntlndo já. q ual­
quer >~llmentuçito e ,·endo que o mnl 

lhOs a~rradccem & Santisflhna Vh·- e.umentar de pê>.o. Me~es depo1s, quan- ;as cat<ml (oo Céu <oóbtf' tOtlCb .:n re­
acm llóOtiSa Scnhc.ra da Fátima e pe- do Já se SUIHtnha bom, \oltou ao cnntos . . •c ot. m. m llunulde.-, <!Cilla 
dcm 11e torne públl<:4 como teste- médl<:<> Qll• o deu por lntelrumente P<o~trt~~o alort~a que t•<",oe ~emp1e 

mnnho da. sua multa irn.Udiio c de curado e npto para. o t rabalho. Ho- dedicou a \•lt~>cm o maiS !cn oroso 
blõ& profunda fe c do\·oção à nos...a je &ente-ac bem, trabalha ~ e11t:\ bem culto». 

.!oC agrn\·;nr• uc dia a dta sem espc­ Boil !II:ll e Con.ooladom dos A!Jlto.s. nutrido. 
raças de quai!lquer melhorM e q~10 (1\l Domlnoos Lóbo de Sousa Soares 
sttn fllhl.nna caminhava para um:~. 

Atribui 11 .sua cura. l~Vida a uma 
graça de N. • S<'nllora da f'Atlma e 

morte lncvitlvel, recotTem cllefos de 
nCllção. mil~ com multn ré, à Santis­
slma Vh·icm Nossa Scnhma da F li.tl­
ma, dando-lbc n beber da ncu:~. do 5CU 

Santuó.rlo. Logo npós ter tom:~do :~1-
II'Umas gota11 daquela. !lg"IUI., seus pais 
vêem com gmt>dc alegria que a sua. 
doentlnh~~o tomou o .seu próximo a11-
mento e q ue o e6tômngo U1o con­
aente, o que jà há. m\llto não su­
cedia, c q uo continua recebendo os 
aumentos cada. vez com mnlor 81\tis­

• • • ,·em tcstemtmhar-Ute pubUcaJ:llcnte 
J os• Fernandes •• And rade, de 2'& a sua multa (lratltHio oom n publlca­

nnos. 1'0:telro, ourins, - S. Martinho ciio u& ~ua araça n:1. \'o: da Fati-

!açiio c aamdo. 
o médico que a vlattou dlãrlamcn­

te e que verlflcara O 6CU estadO gra­
\ issimO, no di& t.medlato con!U'Ula a.s 
espnntosns melhoras e declara-a 11-
vre de perlii'O. SCgulu-l!c uma !ellz 
con valc.'!Ccnça e hoje. grnças n Nos­
&a Senhora d:l. Fátima, ::oza uma 

da G~ndara - Ollverra d• AzeMeis, 
cm I !lJ3 começou a sentir-se fraco " 
a <llmtnuh· de pê.so. O seu estndo de 
fraqueza chegou a. ponto de. não po­
de trabalhar. Apareceu a. to96e e ex­
pectoração abundante. Resolveu en­
ttio couet:ltar o médico, e kto dla­
V\Oiitlcou tuberculose pulmonar em 
principio. Núo su.tlsrelto com o dla­
snóstlco áo médico con.sultou O\ltro 
q ue confirmou o dlalrDOstlco do pri­
meiro. 

Recorreu então a N .' Senhora da 
FAtima pedindo a sua. cm-a, e fazem­
do-lho algun.s ~<otos Q.\le ewnpr1rla. 
so começaMe a sentir-se melhor no 
praso de 15 dil111. Aos 13 dlns n tos-

espléndldn saúde. .sc e a. expectomcão de81lparecernm 
11: e ... ta a grande graça que de Joe- de-repente. começou a ter apetite e a 

NOS AÇORES 
o. Maroa da Glõria de lousa - s. 

Ana - Aç6ns, diz em 
~mte: 

carta. o se-

«Bà c~rca de tr~s anos npar!'ccu­
·tne um bócio cxo!tálmtco ou papei­
ra exo!tálmlca., Isto e, reconheceu-se 
nesse tempo a doença que me ntaca­
va, pois a opln!Jlo dos médicos e que 
já .lmvla aiii'Ulls anos que ~lc se tna­
nHestara, sem que eu o $0Ubes.se 

Ness\. data, porém, eram Ji\ bem 
manlfeetoa os seua sintomas, bem co­
mo o tumor que. desenvolvendo-se 
pe.ra. o tntcrior, também exteriormen­
te se f112la. notar. 

Consultei várioe médicos, cuja opt· 

-----------------------------------. nlão era. que só poderia obter cura por melo de uma. operaçau Essa 

BIBLIOGRAFIA DA FÁTIMA 

"A Virgem da Fátima, 
por Marques da Cruz 

O Sr. Dr. ). Marques da Cruz e.s- e smceridade nas oitenta págmas dês-
teve, há pouco, em Portugal. ~ delicioso poema que a gente lê com 

Visitou a Fát ima que já conhecia sofrcl{uidio pois v;i rrpassar.d<• pela 
de muito ter lido do que ali se pas-
sa e ficou a conhecê-la de vista. 

Tomou parte na peregrinação do dia 
13, revtu a fé da boa gente da nossa 
terra c sentiu com êsses milhares de 
peregrinos a graça e o cnunto que en­
che a terra sagrada da Cova da Iria. 

A Comunhão quási intcrmin;lvel, a 
resignação dos doentinhos, a procissão 
d;as velas, a missa do meio-dia com 
as duas procissões. o adeus final im­
pressionaram-no de tal forma que, de 
regresso ao Brasil, foi-se 
que Deus lhe deu e pô-lo a render por 
conta da Fátima que canta com ardor 

Ideia, porem, Atetnot·tzavn-me, t anto 
mau1 que nm dos mais abalizados 
médicos que COilSultei, declarava .ser 
essa operaçf\o multo meltnc.ll'OSa, so­
bretudo por o tumor !te encontrar de­
miL31adamente proximo duma arté-
t·la. 

Não J)Odla admitir a Ideia de ser 
operada e c.lc.snutmava já, pala via 
q ue vârlns pessoas, que ao!rlnn1 des­
ta doença. aó collSegulam umas me­
lhora. rel:Jth·aa. npóa rigorosos trata­
alentos. Rccorrl então a N~sa. se­
n hora do Rosát·lo da Fátima, come-
cei a fazer uso d a aua n1lrncu!osa 
Ai,'Ua c pt·iuctplel cm rrunuta uma 
novena. Continuei a submeter-me ao 
tratamento médJco, J>Cdlndo, porém, 
à Vll·gcw que lhe desse a et1cácia 
Ilecell:!árla para que me cut-asse sem 
bCr opel'llda, e prometendo publlcat 
a graça. o oferecer uma Imagem de 
N096a Scnho•·n. d:l. Fátima à fareJa da 
rulnlla localid ade, onde deseJava ver 

, leeen voher-.se essa dcvoçlio bcmdltn, 
1 que se estende PDl' Portu~ral como 
! uma bôncllo do Céu. Ouviu o. Viraem 

(ai .Mali(< da Gloria de .Sot, ~a 

NO RIO DE JANEIRO 
A Sr. D. Elvira Alilnta d• Slall'lno, 

n.or~:dorc. \Ja nt::J. Mucucl fr!~$. n.•• 
21. Aio de Janeiro tm cart.1 t'!1·t~td \ 
no Sr Bl~l:>o- de Lei na, m vst ra o 
~u reconl:leo m eu to a No..sa Scruto­
ra pelc. proteccão coucedl.oa ao ~cu 

!Ilho Rol.:crto Plinto de S l<:fl .. no. 
Estava m\úto mal, náo tendo cht." 
gudo os médlco:s consultados a acO;" 
do sõbre o .JIU&llÓ6tlco da ctoeuça. 
Na .. u~ n!lição a. Mãl Implorou o 
o t.:xllio <I& VIrgem Rantifi&ltu&. da F'JL· 
t1n1a, eomi!;;QJldO logo 11. -,ent r :ne­
lhoras. 

HoJe está com1Jict.1mente rc5tabe· 
tecido, trnbnlhnndo para. a.judar o 
sustento da. familia. 

NA AMÉRICA 
o. Julotta A. S•usa - Now Bedlord 

- América, cm c;u:ta de Pe\·e te it·o d e 
1935, à l'oz da Fattma. diz o ,e:omn­
te: 

o&stando meu tlllllnho Manuel, d<l 
4 auos de Jdade, oom uma parall.da. 
inrnntll e ou tt·a& compllcaçóe.s, c 
tendo o médico dcClill'ado Q .te t ala 
casos ct'!lm <iUásl llc!ll.PI'C t ara L,, c 
que, vor Isso, o meu 11lho dltlctJ­
mento se ~~>•lv:u·h~. eu, aflita com tfi.O 
g1·:wde dor, pelo perigo em q ue o 
meu filhinho ~ encontrava, \'Oitcl­
-m.., pura a Vlrgem San tíssima. NOS6t\ 
S<·nhora da Pátlm~ cuJa lmllll'em pos­
S\:o, e pcdi-llle que livrasse o meu 
Cilhln.bo ele todo o •»ai, q ue lhe dca­
se ~a.úde e bom Juizo e q ue lhe con­
C<'de.s.se a ~rrnça de ficar sem defeito 
algum. Ao IDC$1110 Lcmpo l:lvel-lbe 
a testa com :1. ó.II'Un do Srmt uãrlo e 
dei-lhe também a beber umas ijOta.s 
da mesma água por duns \'C.:e.i, c 
promell uma mls.sa a Nossa Senhora 
prometendo-lhe ttunbém a publlca­
çito desta II'I'IIÇa no seu Jornal \"oa 
da Fâttma. 

Graças a. Deus e à Vlrll'em z.t ... e do 
Céu, no dia seguJnte o meu !ilbinho 
nilo tinha febre nem o tnal na ca­
beça c começou a. dormir bem e a. 
ter movimento no eeu corpo. O mé­
dico vendo-o assim, disse-me: co me­
nino está curado c livre de toclo o 
perigo». 

Crónica de Julho - .13 (Continuação 
da J ,a 1•.-,;-ina I 

· a mJnha humildo pctlçlio, poJa co­
mecei a melhorar n\pldnmentc: 0 

tumor desapareceu e os sintomas alar­
mantes foram-se atenuando, até que 
&e cxtiuculrnm de t.odo. Venho, pala, 
cumprir o meu voto, ngradeceudo à 
VIrgem o ba\·er-mo curado sem a 
lnten·cnc~;o ctrúr~lca, que cu tanto 
temia, c nlC~rrando-me a Ideia de 
que o seu olhar mlsericordlaso bai­
xa sObre tOdos os que humilde c cou­
Hadamento Imploram a. sua. protec­
ção e qve n.s mais cnrlnlJosas grn-

Eu, ehel:~. de gratldf•o p .. ra oom 
Lão bo:~. Mãl venho render-lhe h oJ,.., 
ln!lultas Aeçõea ue Graç~ e p ubli­
car no .Torna i Vo.: da Fatima ara­
ta. Uio extraordinária q ue :1. :\Ht do 
Céu me alca.n~ou. santuário de Nossa Senhora da 

Fátima, mas pode dizer-se com 
verdade que tôdas ou quási tôdas 
as reg1ões de Portugal estiveram 

distinto sacerdote, m1ssa que fôr~' 
celebroada nêsse mesmo local. 

f. ali representadas nêsse dia por al­
guns fiéis naquela grandiosa ho­

\ menagem de piedade filial e de 
gratidão para com a sua augusta 
Roaínha e Padroeira. 

li 

Pouco depois do meio-dia, re­
zou-se o têrço em comum, efec­
tuando-se em seguida a primeira 

- procissio com a veneranda ima .. 
gem de Nossa Senhora da Fátima. 

Nessa ocasião sobrevoou o re .. 
cinto dos santuários um avião na, 
cional que, depois de ter reoaliza­
do algumas evoluções, se retirou 

. na direcção do sueste, de regresso 
à sua base. 

Celebrou a missa dos doentes, 
no altar exterior da Basílica, o rev. 
dr. José Galamba de Oliveira, pro .. 
fessor no seminário e no liceu e 
director diocesa.no da A. C. M. 
de Leiria. Passava nêsse dia o dé .. 
cimo primeiro aniversáriQ da cel~ 
bração da primeira missa daquele 

li 
Foi também o rev. dr. Galamba 

de Oliveira que deu a bênção com 
o Santíssimo Sacramento às diver­
sas filas de doentes que se tinham 
feito inscrever previamente no 
Pôst~ das verificações médicas e, 
depo1s, a bênção geral. 

Pregou o rev. P.• Jacinto de 
Magalhãis, abade de Mafamude, 
que tomou para temoa do seu ser­
mão as poalavras do hino litúrgico: 
Tu gloria Jemsalem, tu faetitia 
Israel. 

Terminada a m1ssa, realizou-se 
a segunda proc1ssao com a ima­
gem de Nossa Senhora, tendo Sua 
Ex.eb Rev.01

• o Senhor Bispo de 
Leiria dado a bênção episcopal an­
tes de o cortejo se pôr em marcha. 

Por fim, em frente da capeli­
nha das aparições, fêz-se a costu• 
mada consagração de todo o povo 
a Nossa Senhora, concluindo os 
actos religiosos oficiais com o can­
to comovente do rcAdeus>~ e ini .. 
dando-se logo a debandada dos 
peregrinos, Visco11de de Moulelo. 

Dr. José Marques da Cru%, o 
autor de A Virgem da Fátima 

memória tõda a história das aparições 
e num como corolário a solução clara 
de quanta tolice a mente humana pô­
de acumular nos últimos tempos con­
tra Deus e a Religião. 

O quadro é êste: emmoldura•o a ar• 
te elegante e o jeito literário que a 
&ente lhe conhece das outras publica• 
çõu que lhe grangearam 11ome e e&• 

rima no mundo das letras aquém e 
além Atllntico. 

Os nossos leitoru terão dentro em 
breve o prazer de lilboreu essa obra 
de que vai ser feita uma edição es­
pecial destinada apenas il Portugal. 

Ao ilustre poeta Dr. Marques da 
Cruz os nossos parabéns. 

PENSÃO DA SAGRADA FA­
MJLIA Cova da Iria 

A mais p,róxf.nla. do Santuãrio. ~ 
cebo h6&J,>ede3 .Permanen~ ou tem­
porários - Preço eapccial para PeiC• 
grlrutÇÕCS. Grande sala de Jantar. En­
carrega-se de scrvi-;:os J)ara r.ttssM 
Novas e Casament os. 

PedidOs a 
1. Gonçalves Ram~ - F úth1l4 

( a) Julieta n. Sousr 

Uma fábrica modêlo 
Um patrão que se sacrifica pe­

los seus operários 
Operários doidos pelo seu 

patrão 

llea No ultimo dia. !ol a Cons.>.gra­
çlo da Fábrica ao Sagrado COJaçAo 
de Jesus. 

Patrões e operários aproxlmar..m­
·&e da mesa eucarística apenas com 
mela dúzia de excepções. 

Dw·ante o ano depositaram os que 
Quem !ol à Fátlma nas Passados quiseram (só Ull3 seis so negaram) 

dias 12 Q 13 teve a alC~P"IIlo de ol:>6er- dez tostões por semana para. a. ar-.. n­
var que, entre n.s várias peregrtnaç6es de perci!Tinação-excursão que agora 
organizadas, que. nesses d ias, se di· rca117.arnm. Os patrões entraram com 

rlglram ao Snntuêrio de Nossa Se- 13 contos. 
nhora, 11o m ais piedosa, mais ordena- A tllbrtca .Pl\J.'ou durante a perc­
eo.. e talvez a mala numerosa era a. &l'lnação c os operários continuaram 
doa oper:\J.·tos da. Fábrica Barcelens• a ganhar. 

de J oão Duarte e c .• Ld.'. Durante a vtagO'..n e na Fátima era 
O aprumo, a correcção, compostu- de todo o carlnbo dos pa_trOcs c a 

ra e piedade doa que & compUD.bnm a.mlzade com qne lho correspondiam 
!oram notado.s por tOda a. sente. oe overárlo.s. 

De6ejamo.s tocá-lo aqul como um Que o Sagrado Oomção de Jesus o 
exemplo & apontar a. pnt1·ões e cm- Nossa SCnhom da Fátima so dignem 
p1·egados. abençoar 011 patrões e operários d(:e­

A peregrinação à Fátima fol Q re- sa emprêsa e tazer com que na nos-
mate. sa. ~rra. se ruulttpUquem 6.sses no-
Ant~s. haviam tido um retlro que brcs e fecundos cxemplo.s de oom· 

Ulcs prêgnro. a. alma de apóstolo do pt·eensll.o e mútua colaboração no 
Rev. P .• Domingos Gonçalves, Dl· meio da caridade e da j ustiça. 
rcctor da.s ofl.clnaa do S. José de 
Guimarães o Aaslstente Ecle.sliatlco 

t1a. J unta Diocesana. de Acç!lo oató- tste nllmero foi visado pela Censura 



Reco rd aço o 
O monmento no ho:<pital fnha enfermeiras e crwdas ::,omos 11ós. 

sido proporcionado ao da extraor- A rapanga JUntou as mãos 
uinária peregrinação daquele dia num gesto de súplica ao Céu. 
13, ma:; agora tudo esta\'a silen- - 1.!1tliio ru her-de voltar pa­
cio~o nas vastas enfermarias cm r a casa, minha Alãz da Fát1ma? ... 
des:>lin'ho con1orme tinham sido - Pots assmz receias voltar pa­
C\ acuadas à prc,sa para a assis- ra os teus, pequena? Porquê 
têllCJa à ~J i:o·sa e à bênção dos Donde és? ... l '1este só? 
{.loentes. - Sou de mwto Longe... 11 ti 

Pelas janelas abertas penetra- quatro 1'/ias que cammho qua1tto 
vam os últimos cânticos. posso, 111al me atrevendo a pedir 

No sossêgo duma ·das galerias, 11m bocado de pão e uma enxêr­
três scrvitas esbrazeadas e exte- ga com mêdo de que me jttlgas­
nuadas procuravam um pouco de sem vàdia. 
frescura antes de fazerem os prc- -Mas ... vieste entiio só? 
parativos para o regresso. - J'im, e nmguém sabe para 

- As su~lwras dão licença? ... onáe. Só na véspera, ao deitar tt111 

Era uma rapariga modestamen- dos meus irmão;;itos, recomendez­
ie 'estida, de chaile e lenço, cal- -lhe: «Amanhã dize à mãi que fui 
c;ado atc.:;tando muito uso ou longa cm bnsca de trabalho. Depois lhe 
cami11hada.. mando dizer ênde o acheil>. Mas 

- Eu.re . ... P recisa de alguma a mi1~ha ideia era já vir pedi-lo a 
coisa?... Nossa Senhora da Fátima e, co-

Uma. das três senhoras, já de mo vi êste hospital tão grande e 
certa idade, levantara-se à entra- com tantos doentes .. . 
da da jo\'Cm, cuja voz a desper- -Atas já vês que Nossa Se­
tara. da sonolência em que ia nhora niio te quere cá e, 'então, 
mergulhando e começara resoluta- nais voltar para tua mãi. Dizt' 
mente a despir a bata. -me de onde- és .. . Vamos ver se 

- Queria pedir .. , uma grande te arranjamos ainda transp(}rte ... 
caridade ... Se me recel>iam cá no Era sempre a senhora idosa 
host;ilal. que falava e, entretanto, dirigia-

As servitas obsen·aram o as- -se para a porta mais próxima. 
pccto robusto da rapariga c en- .Mas a rapariga de olhos muito 
treolharam,se. abertos, colocou-se-lhe na frente: 

-Então está doente? -Não, não. Nem que tivesse 
A resposta veio prouta: de morrer de fome por êsses ca-
- Não, graças a Deus. A sat4- minhos. 

de 111io falta. Era como criada .. , A scnhorá pegou-lhe nas mãos. 
ou como o que quisessem, que vi- - Sossega ... Ninguém te leva-
nha pedir que me recebessem... rá à fôrça. Alas ... sentes confian-

Havia soluços na voz e lágrimas ça em mim? Queres dizer-me o 
nos olhos da rapariga é as servi tas · motivo por que não voltas para a 
- a senhora idosa e duas jovens tua ferra? 
- aprm,;maram-se. - Ntmca abri a bôca. Mas ago· 

-Pobre pequena- disse aquc- ra e aqui ... 
la pondo-lhe a mão no ombro __, E relanceava o olhar pelas jo­
êsie hospital é só para os peregri- vens que a contemplavam admi­
tJOS. Fora dos dias IZ e IJ-a não radas c enternecidas. 
ser por caso extraordinário- não -Sim, minha senhora, quero 
há aqui doentes e, ttesses dia~, as contar-lhe tudo ... mas só a si .. , 

Não use «insedicidas)• inu­

tei.s contra as tra~as, ar• 

riscando os seus vestidos I 

Flit vende-se em 90 pal .. s, prova da sua eficacia na desfrui• 
çlo dos insectos. Acaulele-sa contra produclos mascarados de 
Flit. As latas de Flil s6 se valideM seladas para evitar fraudes. 
Nenhum producto vendido avulso 6 Fllt. E•iia as 
feMosas latas -•ralas com o soldado • • lista ptela, recuse 
os sulntilufo&. 

Etf'•lloe 1'0 FltT ftOS '•""•• ......... . 

efHIIe 01 SftMC.fOI pH"' 01 OWOJ, e n .. -. 
•o•rerlo logo. 

' FLIT mota SEMPRE' -------- . . 
PHOENIX 

-
C. • Inglesa de Seguros. 

Máxima garantia 
às melhores taxas. 

20- Av. dos Aliados = Pôrlo 

JOELHOS FERRUGENTOS! 

Inchada aos 30 anos dtvido a o reu· 
tnatismo 

Um:\ mulher de 0\':lr tlnlla. 30 
anos o já parcela UIXUl. vélbn. A sua. 
htstó1·1a iutcressq, a. qmmtos sot1·em 
ae 1·eun1attsmo. 

Tinha. apenas 30 e.nos e já. so!rla 
de reumatismo artritlco. As suas 
mãos e nrtelhos costumava.m lnchal'­
-Ihe o doiam-lhe muito; os joelhoa 
J,XUccla.rn enfel'l'ujados. Começava, 
a.-pesar da. sua. )..'OUC6 idade, a. sentlt­
-se vélba ar.tes do temoo. ;Dew!a <1& 

v·~1Z DA FATIMA 3 

do r , t r o 1m a Cruzados de Fátima 
na Arquidiocue da Braga 

- lista bem. Estas menmas, 
1111lhas filhas, vtie aprontando tu­
do pnra R pa1t:da e entretanto 
coJwcrsamos a sós, s~m? 

Orlâ de p:u, nunca a mãi sou­
bera ser mãi. Vigilância, ampa­
Jo, a mnis rudimentar noção tio 
que lôsse moral, nada. do que 
cumpria a urna c era indispensá­
' el à outra, se exercera dur:mte 
os quási vinte anos da pobre ra­
pariga . E, quanto a carinho, só 
o arremê<lo que recebia quanuo 
os seus braços sàdjos e as suas 
mã.os - as mais jeitosas da al­
deia - lhe entregavam o produ­
to dalgum trabalho mais rendo­
so. À sornbia do desleixo e in­
consciência daquela ruãi, os peri­
gos cresciam dia a dia em redor 
da filha até que a pobrezüa, ven­
do-se perseguida por todos os la­
dos, resolvera t ugir, mais por 

instint.e que por conhecimento da 
sua <hgmdade. 

O colóquio acabara. Dum lado 
alívio e esperança; do outro, fun­
da compaixão; lágrimas. de am­
bas. Um automóvel buzinava de­
ú·onte da porta junto da qual se 
encontravam. A senhora levan­
tou-se c fêz sinal à rapariga para 
que a seguisse. 

- ] oão - disse para o moto­
rista - faça o favor de ver se 
as mantas Rinda cabem tta mala: 
preciso de mazs t~m lugar. 

E, Tisonha, para as filhas ~ue 
a olha varo surpreendidas: 

- É uma recordação da Fá­
tima que 1tão contttvamos levar._. 
Ajmlll1'á mt costura 011 11a cozi­
"ha conforme fôr t~ecesslirio. 
(Continua no próximo n'dmero) 

Julho de 1937 M. de F.. 

Sio 140.000 es Cnn:odos no Ar­
~euitliocese rri~~to•, ertoni.zallos eM •:o 800 Trezenec. 

Ao findar e 1.e QuadriMestre 4e 
OIHI corrente, fo- c:elebrollos Mois 
81 O Missas j~telos Cnu:ados viyos e 
defunto~ de Arquidiocese, e tJUe pre­
tos o totol tle 6.686 MissQS, desde o 
início de tf'90Ai .. cõo tio Ohre. 

AYonte, Zelosos ·Chefes de Treze­
nos, • queM se ti••• iste esplêndido 
sucesso! SeMtJre Mais e seMpr-e me­
lhor! Que t64hs .....,.eit 610' que es 
vonos Cruzed• ...._ .. tfeHiteM aem 
esmoresaM, Mes tJUe to4os ~,... •• 
rem oté MOITH; •• nsim wie •· 
reíto ínc .. sonte-te • êste M-ft• 
ciol de trOS•· 

E q11ondo elt- cl•oparecer. tJUe 
o tlnotedo c .. t. ..,eatre imediete. 
mente pôr ..,.,. 110 teu luter. 

Além disto, ,_,.._,e • .,edír eaee. 
recitlomente .,. co4o f-ílio, · eftlle 
há vúíos c,.,....,, se centeftte ~ 
11111 só jornal, ,.ro .M ,. ... , toMe 
dinheiro ,_;..., .,e •• ~beftlte 
co .. jorrteit ........ • ttt1e1 ,.., ..... 
r4 •• fnor 6&to ,...,.i•tmto de Mf­
YOfia. 

! J ..... c:n.to-W lté-11• ,.;. .. r .. ~ 

!Qui está a evidência une o Deao de l'.an· VINHO BRANCO DOÇE 
ESPECIAL · tuária nao pôde encontrar em Barcelona 

oNão encontrllalos nenhuma evl­
dência duma propa~ro.nda o~zada. 
pelos ·Som-Deus·· como a. Que existl.u 
nn Rúss'a. SOviética.. Na nossa. ln­
qulrlc;ão não tomoa ca.poii.ZCs de en.­
conu~· nenhuma& ca.rt.ca.turas de 
Deus, de Crjsto, da. Vlraem e dos 
SR.ntos, rumo os stnale ele propagan­
da. dos «Contra--Deus» em outras na-
çõee•. • 

Esm foi a. reJ)Ol't&.gem da. Espanh!\ 
\'ermellla. em Fevereiro passado, teiia 
por um arupo de homena ilil Igreja. 
anglicana., Incluindo o Deiio de crm­
tuárla. 

.. goro. lemos 0 seguinte no jornal 
«Northen Dally TeleBTaPh» de 19 de­
Junho p. p, Foi escrito pele sr. John 
Brown. autor do li w:l& a Prampo. 

(Eu !ui um mendlcr<> u-r:mtc) ~ 
pois de visitar Barcelona 

Propagando nos funerais 
«0 Che!e <k> Sindicato OpL-ró.l'lo da. 

U. G. T. clf.sse..me que não tinham 
deixado um r.ó padre em Barcelona., e 
de tacto não pude cmcontrnr seqt;er 
wn só. :t;le cr!n que se la J;-roduztndo 
<;ada. vez maior perturbação c tinha. 
p:U'a. sj que 06, com1Ullstns íam cree­
tcndo em lntluêncJ.ll.. 

Prea"UP-tci ~>e era. vordac!e que já 
uão ha.vla eutelTOS relltrl0608, c êle 
dlcse-mc que slm. Os comt;ni.stas do 
fa.cto usa.m do cada entêrro como 
duma dcm;>nstr~t~;~o de propaganda. 

Os caixões vão cobertos com ban­
dEJras ve1melhas e tôdll4> as coro:JS 

~rnstc1· ctlu te nas de escudas em dro­
gas, ro:solvcu-se a. experimentar os 
Sais Kruscl1cn. Tomou-os seguindo 
as ill.dicaçõcs, num co.PO de ãaua 

quente. Se,. me6C8 depois de 1nlcL.'lr 
o trntamed:o de KrU6chen, as mãos 
e pés cbtllvnm l;).ormals e sentia-se di· 
!crente sob todos os .POntos de vista. 

As dores reumáticas são causados 
pelos depósitos dos cristais de ácido 
t!rlco que se formam nos músculos e 
nas ru·tlculac;ões.. Os dissolventes 
mots enérgicos dos crtstn.ls de ácido 
urico são o poté.sslo e o sódio. Na 
composlrii.o de Kruschcn entra.m 
ambos estes seis que são os únicos 
capazes de dissolver os cristais de 
ácido urlco. 

Os Sais KJ.·uschen vendem-se em 
todas as tarmáclu a Esc. 17f00 o 
11'11.5C0 griUlde e Esc. lOtoO o peque­
no. 

I-IA.O PODIA COMER NOS RESTAU· 
R ANTES 

E morava nos arrabaldes 
Triste vida. a. dêste cm:preao-<~o de 

escrltól'lo! Como era dispéptlco, nãQ 
toleram o. comida.• dos l'e&ta.urantea 
c. como moro.Yo. nos arrabaldes, não 
tinha. tempo para. 1r a.Imoçar e. case.. 
Tinha que so contenw· com um co­
po de co!~ com leite e umas bollll" 
chas. Mas um dia, um amigo vélho. 
aconselhou-lhe as Pastilhas RellDie 
e, de e1~tiio para cá., não h!\ comida. 
que lhe meta mêdo l Clntpn. uma ou 
duas pastilhas doJ)Ois dos refe'.ções e 
é quanto basta paro. que as "uas di­
gestões se !açam com f~llldade. 

As Pastilhas Dlges.tlvlls Renut8 su­
prem as deficiências das secreçÕCB 
g(l.stricas e neutralizam os excessos 
de acidez. Suprimem aquela conhc­
c!da sensação de pêso, a.notos. amar· 
gos de bOca. e azia.. 

Vendem-se cm todas as farmácias 
a. 6f00 cada pa.cote. 

Veetldos de Comunhão, Silves e 
Veus - Ahtgnm"'le na Casa de José 
Pereira. da Rocha Sar.de. 

MARCO DE CANAVESES 

compradas nos mercados devem le'VIY" 
divisas revolucionárlae. 

Não se pode rezar na.da ao pé das 
sepUlturas, nem mesmo Os pa.roentes 
dOs falecidos. Os vélhos é que protes· 
ta.vam contra êBte prooecler, maa t. 
pi\8Bilgem <la onda revoluc!onál'la. nlio 
eram caJ:QZCs de se manifest.K. 

Achct oonfltmadas a.s J}&.l'NÇáes sô­
bre o térem ardo mortos a tiro mui· 
tos 1>1\dl-es, mas foi-me im.poesivel ob­
ter gravura.s de confiança, e a. :P~ 
pagnnda comunista doa cOontra.-­
-Deus» eetá sendo espalhada. de tal 
forma. que é moda agoorn atacar o 
Crlstlll..uismo». 

O Arcebispo protestante de Cantuá­
ria lovo os mãos do inquirisio q11e o 

seu Deão fê:c em Espanha 
O Arcebispo protestante de CI\Dr' 

tuá1·1a declarou na Reüntào EcteBJ.a~o-. 
tlca de 16 de Junho que nllo tinha. 
nenhuma responll&.b111dade em vários 
actos recentes e optn16o& do Delk> de 
Cantuária; e embora o deaeJaee. nll.o 
J.'Od.la J>Ol' lei remover o Deão do seu 
offclo por causa de tais actos e opl­
n!ões. 

Eu manl:telitet-lhe o meu J)ell&l: de 
que êle tlvesee tl-aztdo pe.ra a a.rena. 
de uma viva controvérsia politica. o 
nome da. Igreja CC1ted1-a1 de Cantuá­
ria.. 

Grande a.plquso se seguiu a esta 
decla.ração. 

PARA 

MISSAS 
.P•:DmOS ~ 

ANT6NIO DE OLIVEfU 

Aldeia Nova - NOtte 

LINDAS ESTÂMPAS 
DE 

NOSSA SENHORA DA F ÃTIMA 
em meio c:orpo, co.rpo int!',iro, de per­
fil, com 05 putoriltllov, paf! encai­
xilhar. 

a ~Soo. ::Sso e !!Soo 

PeCII.n\-na& e J»&lldem o dtJI.hoJro " 

Cráfica- LEIRIA 
ou a Santuário da Fá~ ._ ~ 

da 14!!• 

Vila Nova de Oura 

VIOlE 
O sinal dos temporail illdica.IQ o 
principio d• arterio-escle.ron 

A SUA TENSAO 
ARTERIAl. : 

Tem-ae a lclacle clu súas 
artertaa. Conservar u ar­
teriu novae com o URO­
DON.AL t evitar a arterlo­
.e.scleroae, a qual endurece 
aa paredea cloa vuoe, U: 
eando frlavels e rlildu, 
•A fncllcaç4o principal, 110 

tratamento da arterlo-e&· • 
cleros~:, consiste primeiro em· 
Impedir a 11ascença e o dese~tvoTvimento cfa.t tet6fl ,.,,_.,_ )lo,_,,. 
de Fe-tuclerose, deve·se lvtar, a~t., d~ mAil udG, nergka • (fcoww 
temente contra o retenç4o do acído vrlco 110 qr"cu•lamo, vllto ter J"alllct 
/actor cl4 hfperteJu4o. ·~ara uta (vta 16 o VltODOHAL eal4 fll~oado.f) 
Dr, ' · f!lillT,, Proj, ela Ç,llnfCCI Inter114 ",!1 Vllflltrlicldt 44 foltllt,, 

PARA UM TRATAi COUPON 
MENTO COMPLETO I Reme~moe aralutt.amenw o llna 40 
p R A e c o T R 1 p L & F Dr.,.., ... ,. • •Poro~ ~~eo.• ••pen" 

o tonou• carr~:l7odo 11• ooUO' •rfcat 
Economia de 30 °/., contra envio deete aouacto paiol 

3 vezee o eonuuao biPOSITO JIB&L lO IIOIOIU-... rlldl Ht-\ISIU 
elo fruco normal 

, . t~ E um produto CHAT~LAIN . · 
,~,.. .. ' ~~ . 

1 ~1'} A !'t1 A R C A D E C O N F I A N Ç. A 

.,reparado em Portuaar soll e eontrlle des Lalltraftrloa lle Urocltftal 



r 

V::JZ DA FATIMA 

Sô.BRE ·a ATENTADO I I I 
A VOZ DA FÁTIMA é a publi· 
ca~ão de maior expansão em 

Portugal 
COISAS 
QU E EU 
.PENSO - " ==~===~===============================I Algarve .. , ... , ........ , 

_..{' Angra . .• :.'7 • • •• • •• ; :·· 

6.125 
20.025 

(fodo o paí:. vibrou de .... tiiJ.'i- Foi proibido ensinar aos nossos S~.- Dcub qui:, que Salazar se sal· porque êsse é inevitáve1, é de to- Beja ...... ... .. 'T .. .. , -.. , 

gnaç:".to com o alcJ1lado comeU do filhos os próprios mandamentos .vas,r, dc\'~mos estar preparados, dos, mas o fim da sua obra, que a Braga :- ·· ........ , ... \ ·• ·3 
4.112 

86.248 
13.844 
,18.527 ·no àia 4 do mês pass:tdó _..dia da lei de Deus! com esta lição, para o caso, que todos nós compete faz.er eterna, Bragança IT.!! ... , .. , ~ 

Coimbra .;:;::!':" :u' ..... ~ . ~ 
da Rainha Santa Isabel - con- D eus afaste, de ser preciso um sobreviver a t}.U!!m a r ealizou, pa- t 

' Os castigos v ora ..... , ~ .... ' rw: ~ 5.258 
18.449 
27.796 
,13.422 
17.677 
11.471 
10.881 
62.450 
33.134 
11.170 

tra o Presidente do Conselho, sr. dia, não já dar graças p elo malô- ra bem de nós todos. Funchah_,, ..,..< ~ .... ~ 

or. Oli\·cira Salazar. E 0 castigo foi acompanhando a gro de um atentado, mas mos- Jodo o português sue nesta ho- Guarda """':;:;o: ... -.? !!:!:.': =~ 

fid 1'd d ' · - h' t' · d trarmo-nos capazes, se outro atcn- ra não sentir esta obrigação, é Lamego ... on-o ~,...;; EJ ~c; <..lrcunstãncias ein que se sal­

:vou aqncla preciosa vid~ - à ho­

ra de ir à missa cm dia de San­

ta Isabel e o malôgro completo do 

plano diabolicamente b em estu-

in e 1 a e a m1ssao IS onca o Leiria .. ;; ,...,. , ,7 ,., ,,., 

nosso povo. Portugal chegou a ser tado vingasse, de fazer aquilo que um traidor à pátria, não corres- Lisboa .-n 'F•• ,, .. ~ .. • ••• 

0 país pobre, e desacreditado, Salazar dissg em Lisboa: continut17' ponde aos desfgnios de Deus , não Portal~egre ..... 'B ~-, ..... _,_ 

que os estranjciros evitavam por- a obra . da restauração ?Jacio11al. t ira do atentado que se malogrou Pôrto ... ·, ,, :rr. ... , :. ... -.-, 

que era t eatro de lutas contínuas; O que mais pode atormentar a a lição que Deus quis que dêle se Vila Real.. ~ -r·• ~· · •·• 
alma de Salazar não é o seu lim, tirasse. Viseu· ....... · .. -... , .. , ... , dado - levaram logo o povo a 

ycr, na salYação do homem a 

~quem hoje a pátria mais dc\'c, 

uma p:vtccção especial do céu. E, 
por tvi!a a terra portuguesa, a al-

ma religiosa d a nossa gente se ex-

• pandiu em actos de agradecimen­

to a Deus. 

E .. s!>rn devia ser . Em tôda a 

nossa 1-.'~tória se yiu sempre a 
mão de Deus, nas circunstâncias 

c foi durante êsse tempo, que, na B. A. Lança 

sociedade portuguesa, se formou a 

geração que agora irrompe dos 

canos de csgôto, a querer supri­

mir Salazar, para destruir COJ? êlc 

os sacrifícios com que em quási 

doze an.os .estamos expiando os 

êrros do passado c fazendo jus H. 
continuação da protecção di\;na. 

Que lição devemos tirar do 
atentado? Esta: levar a êsscs ini-

FALA UM 
MÉDICO 

A 
XVI 

febre tifóide 
No verão e no outono torno-se Nos grandes acumulações de povo, 

ma is freqüente umo longo e grave aumentam os riscos de contágio. Nos 
doença do intestino delgado, o fe- guerras antigos, morriam mais sol­
bre tifóide, às vezes impropriamente dados de febre t ifóide do que fc­
denominado tifo e outros vezes con- ridos por bolos. 
fundido com os febres poro-tifóidcs, Esta doença pode transmitir-se pe­
e outros febres ou infecções intesti- lo águo contaminado ou por certos 

mais õfcl\ es, a amparar a nossa . . - d h nois, ou assim designado também. alimentos que se usam crús e que m1gos a conv1cçao c que oje 
pátria: não podemos duvidar de Outrora o febre t ifóide punho os estiveram em contacto com o terra 

não bastará um atcntad:> j)ara doentes às portos do morte, durante ou com o águo poluído, tais como 
qut' t:.mbém agora D eus quis pou· que consigam espezinhar outra um o dois meses; e, depois do curo, os alfaces, os morangos, os agr iões, 
p:tr ~ tura portuguesa às consc- mllitos dos otocodos ficavam com os astros e outros mariscos, e tc. 

, vez a nossa pátria. A convicção lesões do coração e de outros órgãos. Em ocasião de epidemio, deve evi-

·qiii:ncias de um crime, que não d S 1 é Com os progressos do medicino, o tor-se, tonto quanto possível, o uso e que com a azar, com o ex r-
podiam deixar de ser t remendas. febre tifóid, perdeu bastante do suo dêsses alimentos e apenas usaremos 

cito, com a L egião c com a 1\Ioci- gravidade, sendo muito menor o mor- óguo fervido ou f1ltrodo. 
:Umn r.cqucoa distância C poucos dadc Portuguesa, está todo 0 pafs, tolidode causado hoje por tal mo- Aplico-se hoje uma vacino espe-
!;C~"undcs de tempo bastaram pa· léstio. cifico contra o febre tifóide, o qual, 

<> unido como um s6 homem , para A mdo assim, muito convém que to- infel izmente, não imunizo por tonto 
r.a. cvit;-.r. uma calamidade, que se d efender, para de(ender a obra dos tenham certos noções do higie- tempo como o vacino contra os be-
os maquinad ores do atentado ne, P~ que possam tentar prevenir- xigos. 

que t antos sacrifícios t em custa- -se contra um possível contágio. A vacino contra o febre tifóide po-
qur:riam .ver cair sôbre a t erra f lt t A febre tifóide propago-se por de ser aplicado pelo médico, em in-do, para azcr vo ar aos esgo os 
pÓrtttbut.c:a. Justos são, pois, os meio dum micróbio que vive nos in- jecções, ou tomado pelo bôco. 

aquêles que não podem ver, ao la- testinos dos doentes e dos convoles- Em coso de epidemias, de gron-
• - aclos :'Cligiosos c:-om que o povo, do dos horrores de Espanha, a centes. des aglomerações de povo, como nos 

tt.Uas ;:..r; classes da sociedade por- Por êsse motivo, os fezes e o uri- guerras, quando se mudo de t erra, 
, paz, a ordem, o progresso, a rc- no dêles devem ser escrupulosamente é prudente praticar o vacinação con-

toguf'sa, tem at;radecido a D eus conquista lenta da prosperidade desinfectados; e quem tiver de lidar tro oquelo doença. 
essa milagrosa salvaç::io . com tifosos, deve tocar-lhes o me- No Grande Guerra, por se voei-

pelo trabalho, dentro da justiça e nos possível e lavor os mãos o- norem sistemàticomente os soldados, 
~as é isso m esmo o ,que mais com 0 complemento da caridade miúde. Houve quem chamasse à fe- o mortalidade por febre tifóide foi 

t nos dc\·e fazer pensar - p en sar bre tifóide o doença das mão .. su- insignificante, oo contrario do que 

h
. , . cristã. jas... sucedi o nos guerras antigos. P. L. 

na nos~ 1stona, pens~r no que 1---------------------------------------------
nos pode t er merecido, no pas-

S:J.do e no presente, essa protec­

ç:io ui·. l ll:l. 
Os crimes passados 

.. 
Depois, o nosso país cometeu 

pt.Aalos mais graves que os pe­
c~d) .ndh iduais dos navcgado­

rcc:. .:ucrrciros c comercb.ntes. A 
pouco e pouco, as fraquezas fo­

ram sendo maiores que as virtu­

des, c D~.us, e o entusiasmo r e­

ligioso, foram deixando de domi· 

nar na alma dos portugueses, até 

chcganno,:; ao que se \'iu no sécu­

lo passado c cm nossos dias . 

Com que \·crgonha mostramos 

l10jo {lns estranjciro; quo nos visi­

't'azi, ·o~·monumenCos religiosos _.:_ 

·ria'tã'u.,l: • Jtâjrà, · ALCÓbàça, To-
r.. ~ ,. .. " 
.":ar, ~antas o'ut~os - _frins! .sem 

-vi~a;~rqnc uma onth de impie­

.ou<lc \ arn•n o;; c.~u:; mo,radorcs! 
õi p-og~eiros d.t ci\'ilinção cris­

Ú f, mm pr"imriro e:-.:pul:;o,., c 'só 

,rn3i!'t i~rJc to lr r:lilo!', cc;mo qu.'tc:i 

te] raf.o era o pro'•pdo 1 h:us, de 

qnc se íizcr.t urn:-t t'i'[i t\, ic dl' cape­

lão à Cac:a HC'~ } . Qt·m <JII-',si nf' 

nhurna inOul-ncil ollci ti n.t ' 1d 1 

do p.:lis. 

CRóNICA FINANCEIRA 
'A França é a nação das surprezas. Mas tão pronto a Fp.nça S!' !nos- multidões católicas, como cm Lbicux 

Senhora da m~lhor porção de ,terre- tm pelintra, como sl mostra. al,)as- mas as próprif\S multidões formada~ 
no da Europa, numa .situação gco· t ada e Iarl,a. 1t sempre uma questão ~xpont.ân~amento D!!-5 ruas. 
gráfica. privilegiada, povoada. por de poucos meses e não muitos. A EP.'lqut~nto Sua. Eminência falav~ 

uma mça. inteligente, infntigávcl no falta. de <linheiro não é doença mor- no púlpito de Notre Dame, cm Paris, 
trabalho, poupada e ;tté agarrada ao t;tl, dizew os pelíticos franc~ses e é juntou-se na grande prnça para on­
~eu dinheiro como nenhuma. outra, a yerdade. A França atravessa. neste de dá. a porta. principal da famosa 
F.ro.nça que por tudo isso é uma das momento uma grave crise de falta de catedral uma. compacta. multidão 
nações mais ricas do ml,tndo e sem dú· dinheiro, mas não levará tnuitos me- quç, à salda, aclamou o eminente 
vida. a de economia mais bem equili- ses que dela ~t~ja curada. purpurado com o mesmo entusiasmo 
brada., a. França, dizíamos, de quao· O grand~ ~al <!a. França é o seu das muWdões de Lisicux. Do mesmo 
do !'01 qu;tndo aparece-nos co!!Jo na- anti-cl~ricalismo qu!l acabou por se g~.odo foi Sua Eminêncifl aclamadíssi· 
ção pclinú"a, onde os recurso; são tão tr;:tnsfor!Dar c;_m ódio ~iolento à Jgrc· mo, à sa.fda da estação, cm Paris, 
esc~s~os' que os gov<:n\os_,tcm" de 1e: ja c cm alguns espíritos mais obtu- pc:la multidão qu!! estacionava na 
cvr.rer :ts c"tamparit~• do Banco emis- sos, cm ódio a Deus. :IJ: .. ~e é que é rua. Em tOda a p:1rte, cmfim, onde 
sor p~m fa7.ÚC:m dinheiro para as. o,graode mt~l da França, mal tão an- Sua Eminência apt~recia, as aclama-
desp' ('Z~S m:~is Url'll'ntcs. t' c· . . . - d I' t t• • • • • • o .. _ 1 1go que se a

0
1gurava Ja 1ncurávd a. çocs eram <' 1ran es e expon aneas. 

11. Inglaterra, c Os Estado Unido,, f11Uitos cspíri\os d~apaixonados. Mas Depois da reconquista dt~s elites, 
êJI:e. são "as d1ia. nações com formas até nbso a Fr~np nos reservava começa a Igrc:>ja a fazer a recouquis-
<;lo govt:cno mais pare-cidas com a da uma surprêsa.. .. ta das massas citadinas francesas. 
França, n:iÇI. r<:cqrrcm ntÚlca. a: tal ex- 11. visita de Sua Eminência 0 Car· D~mos graças a. D !;US, por que a 
pcdien.tc .para ;c-soh·er um ·problema, dia! Pacelli à pátria de S.'• Tcr<:zi· reconquista. do. França para a l grcja, 
tão irt igmficant('... para elas, Oi7.il nha, veio mostrar ao mundo católico é a reconquista da Europa o um 
h.í pouco. nma. cóncc:ituada .. revista c_stupefacto que a !!1ança dos Com- grande pa.:~o para a r~conquista do 
ioglésa.. 'que· • ra muito difícil a um· l>C's já não existe, morreu. mundo, 
fnglts cm?prC'Cnller cJn.c ·.u~m go~êrno Hõuve episódios muito intcressan· Grand~ e diHcíl empresa essa a que 
pnd<"sse< c:. ir (·m Fr~u~~·a por falta de tc·s ria visita à França do ilustre Car· não bnstara!ll as fôrças dos homens 
cli,,lwi:o pr~m ils <l• •pc~ns imcdiat~s. dia!' Secretário de Estado de Sua para ~ levar a cabo. Foi preciso 
porque nur1r:1 <m l n~lat('rrà u.rn s"'o Sa1itiUai1~. • - Lourdcs e1 não som!)nte Lourdes, mas 
vi·uul ele i».>~'" .r, ,.: •I<'< "'' p·aça Cl Em tOJ:l a parte onde aparecia 0 ainda Lisicu:d 
•'inl·~-:~o 11'"11 ,..., :i ~:ua fil /C:! lac( a C'ardial legado, as multidões aclama. TntltlZ 11!0lis erat .. ~ 
1 · ~~- .t "' vam uo com dclilio. E nã.o só :u Poc:heco de Amorim 

360.589 
Estranjeiro ......... -..11 3.788 
Diversos :·~ ... ·· ·• ••.. 16.152 

380-:-529 -----** ____ ____ 
Voz da Fátima 

Despesa 
Tt·::msporte .. . ... .. , 1.318.003$70 
Franquias, embalagens, 

transportes, etc. . .. .., 8.269$00 
Papel, comp. e 1mp. do 

n.• 178 (380.529 ex.) 25 611$40 
Na Administração ... )•"O 158$70 

Total '" 1.352.042$86 

Donativos desde 15$00 

J úlio Ant.o Assis - Macau, 100$00; 
Joacfln:~. de Melo - Montemór-o-Vé­
lho, 20$00; Lídia Mendes Leal -
Penafiel, õ0$00; Júlio A. Cardoso -
Lamego, 20$00; Mrs. Melo Catharl­
ne - América, 1 dólar; José cru·­
ctoso - América, 15$00; Ermelinda 
Luz - América., 15$00: António An­
tunes - Brasil, 30$00; José o . Ln­
goa ~~ BrnsU, 30$00; Adelaide Mota 
- Moçambique, 20$00; Laura TOr­
res - Moçambique, 20$00; fl{al'la 
AndJ:ade-MoÇa.mblque, 20$00; Clau­
dlna. Coelho - Moçambique, 20$00; 
Lúcia Lousada - Moçambique, 20$: 
António Falciio - Moçambique, 20$; 
Sebastião Falcão - Moçambique, 
20$00; Mlg-tlel v nz - Moçambique, 
20$00; 1\Iadame Bettcncourt - .Mo­
ç~mblque, 20$00; Eugénia. Graça -· 
Moçambique, 15$00; Clara Moulz -
MoÇambique, 20$00; M~rcla Splnola. 
- Moçambique, 20$00; Elvlno Gar• 
elas - Moçambique, 20$00; Vlrglllo 
Teles - Moçambique, 20$00; Joa­
quim Coell10 - Moçambique, 20$00; 
José Pires - M?Çambique, :!0$00; 
Beatriz Rodrigues - MoÇambique, 
20$00; Matilde Scpúlveda - Mocnm­
blque, 20$00; .Mm·ia. Plmentel - Mo­
çambique, 201JOO; António P.• do;; 
Reis - Moçambique, 20$00; MRl'la. 
Magalhães - Moçambique, 20$00; 
Ana de Sousa - Nampul:~., 30$00; 
Mariana. Aredes - Moçambique, 20$; 
Uma c1·enlo - 1\Ioçamblque, 20$00; 
Sofia. Regaliio - Abrunhelra., 20$00; 
P.• António Maria Alves - Macau, 
740$80; Leonor Branco - América, 
15$00; E\'aniellna OI'Uclas - Call­
fÓI'P.IO., 15$00; Artur Camarinlla -
i\rcozclo, 20$00; Júlla F. Osório -
Tabuaço, 86$50; Francisco Cmvciro­
Callfórnia, 1 dólar; Rosal!na Amaral 
- AçOres, 20$00; Maria Isabel Silva 
- Viseu, 30$00; Augusto Gonçalves 
Martins - Franca 30$00; Luisa. de 
Albuquerque ...! Lisboa, 20$00; 1\farln 
T~resa Aguiar Pacheco - Açõres, 
100$00: Francl~eo C. Marques-che­
Io, 20$00; Maria Rosa - América, 1 
dólar; Bernardo Pinto de Almeida -
Port('lo, 30$00: Albino Ribeiro -
Brasil, 118$00; Eduardo Gomes -
Lisboa, 20$00; Ana A Ollvelra-f:vo­
l'a, 20$00; Eugénia Cllmaco - TOrres 
Vedras, 20$00; P.• António Palharcs 
- Lanheses, 30$00; José Ribau -
Cnmbela, 20$00; Maria. Borges' -
Lousada. 15$00; Custódio t.opes -
Ll~boa, 15$00; P.• H'nrfque Gnrê!a 
- Almalngue:~:, 20$00; Vitórl:~. su­
bUI - Bârrio. 30$00; Um anónimo 
30$00; Leonor Costa - POrto, 20$00; 
Venina. Peixoto - Braga. 20$00; FI­
lomena Pcurry - América, 1 dólar: 
Maria A. Mosteiros - Acôres, 1 dó­
lar; Maria Isabel Russo - Cabeço de 
Vide, 26$00; Maria. Firmo - Cl\n·t~­

lhal, 20$00. 
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